
A notícia caiu como uma 
“tijolada” na cabeça dos vigi-
lantes do Rio Grande do Nor-
te: o Diário do Poder Judiciá-
rio publicou o leilão da sede 
do Sindicato dos Vigilantes 
do Estado do Rio Grande do 
Norte para esta terça feira, 
dia 08/11. Fisicamente é um 
prédio com área de 234m², 
com dois pavimentos com-
postos de recepção, cinco sa-
las, cozinha, três banheiros e 
depósito no andar térreo. No 
primeiro andar  são mais duas 
salas, dois banheiros e audi-
tório. O leilão é para cobrir 
uma dívida de R$ 479.100,08 
(valor de 31/05/2011), cobra-
do pela Fazenda Nacional 
(possivelmente representan-
do o INSS) ao Sindicato. Mas 
o significado maior não é so-
mente da perda do patrimônio 
físico, mas do patrimônio polí-
tico, moral e sentimental. Este 

foi um dos primeiros ou talvez 
o primeiro Sindicato do Nor-
deste a construir uma sede 
própria, no centro de Natal, 
que contou com a contribui-
ção direta de cada vigilante. 

Irresponsabilidade em 
dobro: com a categoria e os 
funcionários do Sindicato
Além de destruir o patrimô-

nio da categoria de vigilantes 
de RN, a irresponsabilidade 
não para por aí. Os funcio-
nários do Sindicato vêm pas-
sando por inúmeras dificul-
dades e constrangimentos, 
pois estão sem receber seus 
salários. 

Em uma ação desses fu-
nionários contra o Sindica-
to na Justiça do Trabalho 
(processo 46700-23-2011-
5-21-0007) o Presidente da 
Entidade admitiu o atraso 
e se comprometeu a pagar 
R$ 70,00 a cada trabalha-

dor como compensação pelo 
atraso, admitindo ainda o não 
recolhimento do FGTS desde 
2008. Em outra ação (44700-
81-2010-5-21-0008), desta 
vez do MPT contra o Sindica-
to, há um acordo para o paga-
mento de uma multa no valor 
de R$ 15.000,00, por descum-
primento de TAC, sendo R$ 
10.000,00 para o Sindicato e 
R$ 5.000,00 a ser pago pelo 
Sr. José Raimundo Ribeiro 
(Presidente do Sindicato).

Pois é, a irresponsabilida-
de, a traição e o desprezo 
de quem deveria defender a 
categoria e seu patrimônio 
venceram. Choramos juntos 
com os colegas do RN, mas 
vamos juntar nossas forças 
para reerguer a luta, a digni-
dade de uma categoria que 
não se dobra nunca. 

Dia triste para os vigilantes do 
Rio Grande do Norte e do Brasil
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Iran Marcolino ex-Presidente do Sindicato 
na época da construção e fundador da entida-
de conta que no início dos anos 90 o Sindicato 
comprou uma casa pequena, que na época re-
presentou um grande feito, pois conquistavam 
a sede própria. Dois anos depois compraram 
um terreno ao lado da casa e mais dois anos 
para começar a construir a atual estrutura do 
Sindicato. Iram diz que foi emocionante colo-
car o primeiro tijolo da obra, pois simbolizava 
a realização de um sonho. Uma estrutura que 
seria colocada em defesa da luta dos trabalha-
dores, pois com a sede pronta, em 94, ela vi-
rou o quartel general do movimento sindical do 
Rio Grande do Norte, acolhendo inúmeras ca-
tegorias do Estado para organizar e fortalecer 
sindicatos como bancários, rodoviários, entre 
outros. 

Iran Marcolino também lamenta que todo o 
esforço para construir esse patrimônio para os 
vigilantes foi jogado na lata do lixo por pesso-
as sem qualquer compromisso com a luta dos 
trabalhadores, acrescentando que: “Este é um 
dia tenebroso para a história dos vigilantes do 

Uma sede construída com luta e sacrifício

Iran Marcolino, um dos fundadores do 
Sindicato, lamenta leilão da sede da entidade

RN e do BRASIL, pois a sede do nosso Sind-
vigilante irá a leilão. Estamos de luto, tristes 
vendo o nosso velho quartel de tantas batalhas 
de lutas, saindo de cena sem um adeus...”

Solidariedade
A CNTV e entida-

des se solidarizam 
com os companhei-
ros e companheiras 
vigilantes do Estado 
do Rio Grande do 
Norte pela ameaça 
de perderem um im-
portante instrumen-
to de luta, mas confia 
que a luta da catego-
ria seguirá com mais 
força rumo a novas 
vitórias e conquistas.


